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CLORARGIRITA (chlorargyrite) - Mineral do Grupo dos Halogenetos. Grupo dos Cloretos. Isoestrutural da bromargirita. 
AgCl. Do grego argyros (prata) + cloro, em alusão a sua composição. (sin. blenda de prata, cerargirita). 

 

Cristalografia: Isométrico, classe hexaoctaédrica (4/m  2/m). Grupo espacial e malha unitária: Fm3m, ao = 5,554Å, 
Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

3
,2

0
3

7
2

Å
(5

0
)

2,77450Å(100)

1
,9

6
1

8
7

Å
(6

9
)

1
,6

7
3

0
9

Å
(2

1
)

1
,6

0
1

8
6

Å
(2

2
)

1
,3

8
7

2
5

Å
(9

)

1
,2

7
3

0
3

Å
(8

)

In
te

n
s
id

a
d

e
 (

%
)

100

90

80

70

60

50

40

30

20

10

0

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1

10 20 30 40 50 60 70

 
 

Figura 1 – posição dos picos principais da clorargirita em difratograma de raios X (modificado de Ugrinic et al.,1922). 

 

Estrutura: a estrutura é do tipo “halita”, consistindo de camadas paralelas e alternadas de átomos de Ag e Cl. Se os 
átomos de um tipo aparecem nos vértices e nos centros das faces da malha, os de sinal oposto localizam-se nos 
pontos intermediários das arestas da malha e no centro do cubo. Assim cada Ag está coordenada por 6 Cl e cada Cl 
por 6 Ag. 
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Figura 2 - estrutura da clorargirita. (modificado de Wyckoff, 1963; 
http://webmineral.com/data/Chlorargyrite.shtml#.WYEFKuSoucw) 

 
 

Hábito: normalmente maciço com aspecto de cera, crostas e filmes. Raramente estalactítico ou em agregados 
colunares fibrosos. Forma agregados de grupos paralelos ou subparalelos. Os cristais são cúbicos, raros, modificados. 
Geminação: sobre {111}. 
 

Propriedades físicas: sem clivagem; fratura: irregular a conchoidal; frágil, séctil a dúctil, muito plástico; Dureza: 1-2,5; 
densidade relativa: 5,556 g/cm3. Transparente a translúcido; incolor, amarelado, cinza, verde acinzentado ou branco, 
escurece sob a ação da luz, podendo adquirir cor violeta, violeta-marrom a púrpura; cor do traço: branco; brilho: 
adamantino a resinoso, ceroso. 
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Figura 3 – cristais de clorargirita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor a amarelo ou verde em luz transmitida. Relevo: extremamente alto positivo, n > 
bálsamo. Isotrópico. n = 2,070-2,071. 

 

Composição química: Cloreto de prata. Pode conter ainda Hg, Br, etc como impurezas. Forma solução sólida com 
bromirita, gerando um termo intermediário denominado de embolita e variante iodembolita. (1) Ag(Br,Cl) com Br:Cl = 
1:1. (2) clorargirita (Chañarcillo, Chile). (3) clorargirita (Donetz Basin, Rússia). (4) clorargirita (Broken Hill, Austrália). (2), 
(3), (4) análises compiladas de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) 

Ag 65,16 75,27 65,49 67,28 

Cl 10,71 24,73 11,17 14,36 

Br 24,13  23,34 15,85 

I    2,35 

Total 100 100 100 99,84 

 

Propriedades diagnósticas: a baixa dureza, o elevado índice de refração e solubilidade em água. Ponto de Fusão: 
entre 422ºC a 452ºC, com n do fundido entre 2,060 a 2,260; solúvel em NH4OH. 

 

Gênese: mineral que ocorre nas porções superiores de filões ricos em prata. Normalmente ocorre em climas áridos. 
 

Associação mineral: ocorre associado a prata, cerussita, iodargirita, atacamita, jarosita, óxidos de Fe-Mn. 

 

Ocorrências: no Brasil não se conhecem ocorrências dignas de nota. É encontrado na Alemanha, na República 
Tcheca, na Rússia, no México, no Chile, na Austrália, nos EUA, na Inglaterra, etc. 

 

Usos: é uma das principais fontes de Ag. 
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